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A sociedade está em transformação. Com as 

mudanças, observa-se que cada vez mais o co-

nhecimento tem sido considerado como chave 

para o desenvolvimento econômico e social e 

consequentemente para a ativação, orquestra-

ção e operação dos ecossistemas de inovação. 

As mudanças fazem com que novas estruturas 

de apoio a inovação surjam, como os habitats 

de inovação, e com elas novas terminologias 

acompanham as evoluções. Ademais, as com-

preensões das terminologias e da realidade 

existente nas regiões causa impacto na formu-

lação e na tomada de decisão para a implanta-

ção das políticas públicas. 

Desta forma, a interatividade entre os atores 

da ciência, tecnologia e inovação precisa ser 

intermediada por meio de um instrumento de 

comunicação eficaz e amplo. A importância de 

alinhamento conceitual, se dá pela inserção de 

diferentes públicos e áreas nas práticas da ino-

vação e do empreendedorismo, as quais preci-

sam ter uma mesma linguagem e entendimento.

Neste contexto, em 2016, o grupo de pesquisa 

VIA Estação Conhecimento, vinculado ao De-

partamento de Engenharia do Conhecimento, 

lançou o primeiro volume da obra “Terminologia 

de habitats de inovação: base para alinhamento 

conceitual”. 

No volume 2, o Glossário amplia as terminolo-

gias da área de inovação e empreendedorismo 

com objetivo promover a troca de informações, 

compartilhar conhecimentos e adequar os ter-

mos em vigência na comunidade tecnológico-

-empresarial e científica, atuando como ele-

mento de multiplicação dos mesmos. Assim, o 

documento apresenta termos e conceitos utili-

zados pela comunidade que oferece suporte a 

empreendimentos de tecnologia. 

Os termos estão listados em ordem alfabética, 

seguidos da sua conceituação. A reunião des-

ses termos se fez com a participação e contri-

buição de pesquisadores da área de habitats de 

inovação e suas definições a partir de publica-

ções que definem cada termo.

Boa leitura.

INTRODUÇÃO
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TERMOS

Aceleradora
Ambiente/pessoa jurídica que auxilia os em-

presários a colocar seus produtos no mercado, 

apoiando e investindo no desenvolvimento de 

startups que trabalham intensamente em suas 

tecnologias por um determinado período de 

tempo (ABRAII, [20--]; DEMPWOLF; AUER;

D’LPPOLITO, 2014).

Aceleração
Processo realizado pelas aceleradoras, carac-

terizado por ser de curta duração, que fornece a 

startups capital “semente”, espaço de trabalho, 

ou uso de outros espaços, para promoção a ca-

pacitação gerencial e inserção do empreende-

dor em redes de contatos (COHAN; HOCHBERG, 

2014).

Acordo
Convenção celebrada entre duas ou mais partes 

dentro dos parâmetros legais para a resolução 

de um problema, alcance de objetivos em co-

mum (cooperação) ou chegar a um entendimen-

to (SANTOS, 2001).

Acordo de Cooperação  
Forma de colaboração entre organizações que 

não implica constituição de nova entidade. In-

clui acordos técnicos, financeiros, pesquisas 

cooperativas ou parcerias (ANPROTEC; SEBRAE, 

2002).

Agências e Órgãos de Fomento
Instituição com o objetivo principal de finan-

ciar capital fixo e de giro para empreendimentos 

previstos em programas de desenvolvimento, na 

unidade da Federação onde estiver sediada (DE-

SENBAHIA, 1999; BANCO CENTRAL, [20--]).

A
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Aporte 
Investimento financeiro realizado em determi-

nada empresa (COTIDIANO, 2018). 

Agência de Transferência de 
Tecnologia  
Organização responsável pela aplicação do co-

nhecimento científico e tecnológico disponível 

nos centros de excelência, com a finalidade de 

suprir as necessidades do setor produtivo para 

aumentar a produtividade e a competitividade 

(ANPROTEC; SEBRAE, 2002). 

Aliança Estratégica 
É uma associação entre duas ou mais empresas 

que juntam recursos e know how para desen-

volver uma atividade específica, criar sinergias 

de grupo ou como estratégia de crescimento 

(NUNES, 2017). 

Agentes de Desenvolvimento
São os diversos organismos  públicos e priva-

dos que promovem ações de fomento em áreas 

de atuação afins ou complementares àquelas 

que são objeto de ação da Finep: agências de 

fomento nacionais e internacionais, bancos de 

desenvolvimento, fundações de amparo à pes-

quisa, sistema CNI, IEL, sistema SEBRAE, orga-

nizações setoriais de apoio técnico, gerencial 

ou comercial, instituições financeiras e gestores 

de fundos de investimento, sindicatos e asso-

ciações de classe (FINEP, [20--]).

Arranjo Produtivo Local
Aglomeração produtiva local envolvendo eco-

nomia, agentes políticos e sociais localizados 

na mesma área, realizando atividades econômi-

cas consistentes de articulação, interação, co-

operação e processos de aprendizagem. Inclui 

não apenas as empresas, mas também demais 

agentes como produtores de bens e serviços fi-

nais, fornecedores de insumos e equipamentos, 

prestadores de serviços, entre outros (CASSIO-

LATO; LASTRES; MACIEL, 2003). 

Ativos Intangíveis
Ativos que carecem de uma forma física ou fi-

nanceira, denominado “ativos intelectuais”, po-

dendo ser definidos como um conjunto estrutu-

rado de conhecimentos, práticas e atitudes da 

empresa que, interagindo com seus ativos tan-

gíveis, contribuem para a formação do valor das 

empresas (KAYO, 2002; OCDE, 2011).
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Ativos Tangíveis
Correspondem aos bens concretos e palpáveis, 

os exemplos clássicos são: imóveis, terrenos, 

maquinários, equipamentos assim como outros 

objetos como joias, ouro, móveis antigos, selos 

raros, moedas raras, tapetes orientais, etc, e ou-

tras commodities duráveis (BOHM; VACHADZE, 

2008).

Assessoria
Prestação de serviços solicitados ou indicados, 

com o objetivo de possibilitar a articulação e a 

preparação de uma equipe para a construção 

do seu projeto de prática por meio de um ex-

pert que venha assisti-la teórica e tecnicamente 

(MATOS, [20--]). 

Associação
União organizada de pessoas sem fins lucrati-

vos ou econômicos, entre as quais não há direi-

tos e obrigações recíprocas (BRASIL, 2002). 

Autarquia
Serviço autônomo criado por lei com personali-

dade jurídica, patrimônio e receita própria para 

executar atividades típicas da Administração 

Pública (BRASIL, 1967).

B
Benchmarking
Comparação entre produtos, serviços ou empre-

sas para extrair informações para implementar 

melhorias ou diferenciais competitivos (COTI-

DIANO, 2018). 

Banco de ideias
Acervo de sugestões, propostas e projetos en-

caminhados à organização para posterior ava-

liação e implementação (ANPROTEC; SEBRAE, 

2002).

Bootcamp
Programa que auxilia o processo de criação de 

uma startup do zero, com baixo investimento 

(SOCIAL GOOD, [20--]). 

B2B
Negócios que ocorrem business to business, 

ou seja, entre empresas (ANPROTEC; SEBRAE, 

2002).
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B2C
Negócios entre business to consumer, ou seja, 

entre empresa e consumidores individuais 

(ANPROTEC; SEBRAE, 2002).

B2G 
Significa business to government, ou seja, é o 

caso de empresas que fornecem serviços e pro-

dutos para o governo (GARCIA, 2016). 

B2S
Significa business to social, ou seja, são empre-

sas que tem enfoque em negócios sociais (IN-

NOBENCH, 2018).

C
Cadeia de Valor  
Conjunto de diversas etapas de produção, que 

começa com a matéria prima, inclui o forneci-

mento de equipamentos, o aparato tecnológico 

e institucional e termina com a distribuição e 

comercialização do produto final (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002). 

Canvas
Também conhecido como “Business Model 

Canvas” (Quadro de Modelo de Negócio) é uma 

ferramenta estratégica, que permite desenvol-

ver e esboçar modelos de negócio novos ou 

existentes. Este mapa pré-formatado, contendo 

nove blocos, traduz brevemente as principais 

áreas que constituem uma empresa (OSTE-

RWALDER; PIGNEUR, 2013).

Capacitação
Processo permanente e deliberado de aprendi-

zagem, com o propósito de contribuir para o de-

senvolvimento de competências institucionais 

por meio do desenvolvimento de competências 

individuais (BRASIL, 2006a).
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Capital Semente
São os primeiros investimentos externos que a 

startup recebe para começar a crescer (ANJOS 

DO BRASIL, 2018). 

Captação de Recursos 
Obtenção de investimentos que podem ser fei-

tos por meio de empréstimos bancários, agên-

cias de fomento, fundos de investimentos ou 

investidores anjos (INNOBENCH, 2018).

Centro de Inovação
É uma comunidade, física ou virtual, que aloca 

por períodos limitados possíveis empreendedo-

res inovadores, start-ups ou projetos específi-

cos de P&D de empresas estabelecidas, onde o 

conhecimento é centralizado e voltado à cultura 

da inovação e do empreendedorismo, sobretudo 

para o desenvolvimento, prototipação, produção 

e comercialização de serviços, processos e pro-

dutos tecnológicos de alta qualidade, focados 

na especialização inteligente da região. Usufrui 

de instrumentos de políticas públicas, como de 

subsídios e de inovação, além de dispor para 

sua comunidade de uma gama de instalações, 

serviços, mentorias e consultorias compartilha-

das que visam conectar/otimizar o espectro de 

atividades entre pesquisa e a comercialização 

em que o sucesso de suas ideias e empresas 

seriam improváveis fora dele (ABDALA et al, 

2016).

Capital de Risco
Ou venture capital, é um instrumento financeiro 

de investimento nas fases iniciais do negócio, 

em que companhias gestoras independentes, 

que administram recursos financeiros, inves-

tem em empresas que ainda não estão maduras 

o suficiente, mas apresentam alto potencial de 

crescimento.  Tal forma de investimento é es-

timulado por meio de ações regulatórias e po-

líticas de subsídio e incentivos (LERNER, 2010; 

FIATES, 2014).

Capital Humano
Toda a capacidade, conhecimento, habilidade e 

experiência individual dos funcionários de uma 

organização para a realização das suas tarefas 

(EDVINSSON, 1998).

Capital Intelectual
Se refere ao conjunto de conhecimentos e in-

formações, encontrado nas organizações, que 

agrega valor ao produto e/ou serviços, mediante 

a aplicação da inteligência e não do capital mo-

netário, ao empreendimento (STEWART, 1998).
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Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) ou Instituto de P&D
Organização que abriga atividades de estudos 

empíricos e laboratórios (ANPROTEC; SEBRAE, 

2002). 

Chamada Pública
Política de fomento com seleção por meio de um 

processo de competição aberto ao público. Em 

geral, visam promover projetos cooperativos em 

determinada área do conhecimento ou ativida-

des consorciadas entre empresas e instituições 

de pesquisa, com o objetivo de desenvolver uma 

inovação (FINEP, 2018).

Cidade Criativa
Local inovador, criativo, diverso e tolerante, com 

alta concentração de pessoas criativas que atu-

am como força motora do crescimento econô-

mico regional, baseado na teoria do capital hu-

mano. Tomadores de decisão política elaboram 

o plano de ação para tais regiões baseados em 

fatores da Economia Criativa (FLORIDA, 2004).

Cidade do Conhecimento
Regime econômico e institucional que fornece 

incentivos para a utilização eficiente dos conhe-

cimentos existentes, transformando recursos 

de conhecimento para o desenvolvimento local 

a fim de fornecer uma base para o desenvolvi-

mento sustentável e um processo de aprendi-

zagem social, em que os cidadãos informam e 

são informados sobre a natureza das mudan-

ças que ocorrem em sua cidade (YIGITCANLAR; 

LONNQVIST, 2013; YAWEI, 2015).

Cidades Inteligentes
São aquelas que realizam a visão de futuro em 

várias vertentes – economia, pessoas, gover-

nança, mobilidade, meio ambiente e qualidade 

de vida – e são construídas sobre a combinação 

inteligente de atitudes decisivas, convergindo 

em aspectos organizacionais, normativos, so-

ciais e tecnológicos (KANTER; LITOW, 2009; GI-

FFINGER; GUDRUN, 2010).

Cluster
Concentração geográfica de empresas e insti-

tuições interconectadas por uma mesma ca-

deia produtiva, no qual cada empresa mantém 

sua independência e a interação são insipientes 

(LÜBECK; WITTMANN; SILVA, 2012; WAGNER; 

HÖFLER; JUNCHEM, 2014). 
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Coaching
Processo de orientação por meio de técnicas e 

práticas que visam promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional do indivíduo, facilitando o 

desempenho, aprendizagem e desenvolvimento 

em busca de resultados almejados (BATISTA, 

2013; KRAUSZ, 2015).

Coffee Shop
Fornece espaço para relações sociais e con-

versação, assim como as reuniões de negó-

cios. Também têm servido como lugares onde 

as pessoas possam se reunir, falar livremente e 

se misturar com outras pessoas de suas comu-

nidades (PENDERGRAST, 1999; OLDENBURG, 

1999). 

Comodato
Empréstimo contratual de coisa não fungível 

que deve ser restituída ao fim do contrato (SAN-

TOS, 2001).

Competitividade
A competitividade está diretamente ligada à efi-

ciência empresarial, sendo a base do sucesso 

ou fracasso de um negócio onde há livre con-

corrência. Aqueles com boa competitividade 

prosperam e se destacam dos seus concorren-

tes, independente do seu potencial de lucro e 

crescimento (DEGEN, 1989).

Conhecimento
Informação em ação efetiva, focada em resulta-

dos (DRUCKER, 1999).

Condomínio Empresarial
Empreendimentos imobiliários onde empresas 

podem se instalar, contando com segurança, 

acessibilidade, diminuição de custos de opera-

ção, paisagismo, lazer e uma variada infraestru-

tura de serviços como telefone e internet (FIESC, 

[20--]; FINATTI, 2011).

Condomínio Industrial
Configuração onde alguns fornecedores, es-

colhidos por uma montadora, estabelecem 

suas instalações nas adjacências da planta da 

montadora e passam a fornecer componentes 

ou subconjuntos completos, favorecendo com 

maior eficácia à política do just in time com os 

fornecedores, por meio da entrega mais rápida 

e frequente de peças, melhorando a sincroniza-

ção da produção (SALERNO, 1998; LARSSON, 

2002).
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Conselho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa - 
CONFAP
O CONFAP é uma organização sem fins lucra-

tivos que tem por objetivo melhor articular os 

interesses das agências estaduais de fomento à 

pesquisa. Criado oficialmente em 2006, o Con-

selho agrega fundações de 25 estados, mais o 

Distrito Federal. Além disso, o CONFAP partici-

pa de todos os conselhos deliberativos ligados 

à política de ciência no Brasil e possui uma rede 

de parceiros importantes, estabelecida com 

agências federais e organismos internacionais 

(CONFAP, 2018). 

Consultoria
Prestação de serviços para uma organização 

(fora do seu próprio campo de especializa-

ção), com base principalmente em habilidades 

e competências específicas, com objetivo de 

identificar problemas, analisá-los, recomendar 

soluções e auxiliá-los, quando requisitados, 

na implementação dessas soluções (GREINER; 

METZGER, 1983; KUBR, 2002; LLP, 2010).

Contrato
Negócio jurídico bilateral ou multilateral que se 

forma a partir do acordo de vontade entre indiví-

duos, gera direitos e deveres entre eles e é regi-

do por princípios como a boa-fé objetiva, força 

obrigatória e autonomia da vontade (COELHO, 

2011; RAMOS; 2012).

Convênio
Acordo entre órgãos públicos e outras institui-

ções ou entes privados para alcançar objetivos 

comuns, onde há mútua colaboração, mas não 

há remuneração ou sanções por desvinculação 

(BRASIL, 2007).

Coworking
Ambiente onde empreendedores (geralmen-

te independentes, freelancers, autônomos que 

queiram maior interação social) podem com-

partilhar um ambiente de trabalho tendo à sua 

disposição, serviços tais como salas de confe-

rências, copa, salas de reunião, treinamentos, 

cursos e eventos. O espaço é voltado também 

para empresários que não queiram ou não  ne-

cessitem de escritórios próprios (LEFORESTIER, 

2009; CAMPOS; SCHMITZ; TEIXEIRA, 2015).
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Criador
Pessoa física que seja inventora, obtentora ou 

autora de criação (BRASIL, 2016a).

Criatividade
Conceito ligado ao termo criar, que quer dizer, 

dar existência, sair do nada, estabelecer rela-

ções até então não estabelecidas pelo universo 

do indivíduo, visando determinados fins (PEREI-

RA; MUSSI; KNABBEN, 1999).

Criação
Invenção, modelo de utilidade, desenho indus-

trial, programa de computador, topografia de 

circuito integrado, nova cultivar ou cultivar es-

sencialmente derivada e qualquer outro desen-

volvimento tecnológico que acarrete ou possa 

acarretar o surgimento de novo produto, pro-

cesso ou aperfeiçoamento incremental, obtido 

por um ou mais criadores (BRASIL, 2004a).

Crowdfunding
Tem como objetivo financiar de forma colabo-

rativa projetos diversos (quer sejam culturais, 

pessoais, criação de produtos, negócios, sus-

tentáveis, desenvolvimento de novas tecnolo-

gias, entre outros (MONTEIRO, 2014).

Crowdsourcing
Quando uma empresa terceiriza tarefas especí-

ficas, por meio de uma plataforma da internet, 

para a fabricação ou a venda de seu produto ao 

público geral (HOWE, 2006). 

Cultura Empreendedora  
Normas, valores, práticas, símbolos que carac-

terizam uma organização ou uma sociedade 

(ANPROTEC; SEBRAE, 2002).

Cultura Organizacional 
Conjunto de valores que determinados mem-

bros compartilham dentro de uma organização 

possibilitando a organização ser diferente das 

demais (ROBBINS, 2005).

C2C
C2C significa consumer to consumer, ou seja, é 

a negociação feita diretamente entre consum-

idores, onde há uma empresa servindo apenas 

como mediadora (GARCIA, 2016).
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D
Decreto
Determinação de uma autoridade superior, sen-

do denominado Decreto Legislativo quando se 

tratar de lei aprovada pelo Poder Legislativo e 

dispensar aprovação do Presidente da Repúbli-

ca e Decreto-Lei quando se tratar de lei oriunda 

do Poder Executivo (SANTOS, 2001).

Demoday
É o encerramento do ciclo de aceleração, quan-

do as startups apresentam seus portfólios e in-

teragem com possíveis clientes e investidores 

(INNOBENCH, 2018).

Design Thinking
Método utilizado na busca de soluções para 

problemas por meio de observação e análise do 

cliente, aquisição de informações e

análise de conhecimento e propostas de solu-

ções (BROWN, 2010).

Distrito Industrial
Abrange uma profunda divisão local de trabalho, 

que origina redes de interdependência entre as 

pequenas empresas sustentadas por práticas 

sociais e instituições próprias destas comuni-

dades (KATZ; WAGNER, 2014; MELLO; MELLO, 

2015). 

Distrito de Inovação
Trata-se de um arranjo imobiliário pensado para 

atender aos anseios da classe criativa, onde em-

presas se conectam com incubadoras, startups 

e aceleradoras. Estes distritos são compactos 

e de fácil acesso, oferecem também um misto 

de habitações, escritórios e varejo (WAGNER; 

KETZ, 2014; MELLO; MELLO, 2015).
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Ecossistema de Inovação
Rede de organizações interconectadas, com-

preendendo relações que se formam entre os 

atores ou entidades, cujo objetivo funcional é 

interagir com o ambiente local recebendo e for-

necendo subsídios impulsionadores no desen-

volvimento de tecnologia e inovação (JACKSON, 

2011; DODGSON, 2014).

Ecossistema de Negócios
O ecossistema de negócios é uma comunidade 

econômica apoiada pela interação entre organi-

zações e indivíduos, compondo os organismos 

do mundo dos negócios (MOORE, 1996).

Economia colaborativa
É uma expressão usada para descrever ativida-

des humanas voltadas no uso compartilhado de 

bens, espaços e instrumentos, com ênfase no 

uso e não na propriedade (INNOBENCH, 2018).

Economia Criativa
O conjunto de modelos de negócio voltados a 

produzir bens e serviços criativos, tangíveis e 

intangíveis, baseados no conhecimento ou ca-

pital intelectual, que tenham valor econômico 

(gerem trabalho e renda). Engloba atividades 

dos setores de cultura, moda, design, entre ou-

tros (SEBRAE, [20--]a).

Edital
Determinação ou aviso de autoridade compe-

tente apresentado por meio de ato escrito oficial 

divulgado pela imprensa ou em lugar próprio 

(SANTOS, 2001). 

Empreendedor
É aquele que toma a iniciativa de empreender, 

que possui habilidades técnicas, que conse-

gue reunir recursos necessários para criar algo 

com valor. Normalmente, é um indivíduo cria-

tivo, inovador, arrojado, que estabelece estra-

tégias que delimitam seu futuro, determinando 

quais e como seus produtos ou serviços serão 

colocados no mercado, por meio do estabeleci-

E
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mento de metas para o controle dos resultados 

e busca do sucesso de seu empreendimento 

(SCHUMPETER, 2008; DOLABELA, 2010; RIES, 

2012; DORNELAS, 2014).

Empreendedorismo
Característica daquele que tem habilidade para 

criar, renovar, modificar, implementar e conduzir 

empreendimentos inovadores; competência as-

sociada à criatividade, persistência, habilidade 

de assegurar a realização de objetivos, lideran-

ça, iniciativa, flexibilidade, habilidade para con-

duzir situações e utilizar recursos; competência 

que possibilita a inserção do indivíduo no mun-

do do trabalho e sua sobrevivência em socieda-

de competitiva (ANPROTEC; SEBRAE, 2002).

Empresa de Base Tecnológica
Empreendimento que fundamenta sua atividade 

produtiva no desenvolvimento de novos produ-

tos ou processos, baseado na aplicação siste-

mática de conhecimentos científicos e tecno-

lógicos e utilização de técnicas avançadas ou 

pioneiras (ANPROTEC; SEBRAE, 2002). 

Empresa Júnior
Associação civil de estudantes de graduação 

com o propósito de elaborar projetos de consul-

toria e serviços de sua área de formação junto 

a clientes do mercado, colocando em prática os 

conhecimentos acadêmicos dos alunos e ca-

pacitando-os para o mercado de trabalho por 

meio de vivência empresarial (BRASIL, 2016b).

Empresa Nascente
Empresa que se encontra em seu estágio ini-

cial de desenvolvimento, quando o negócio está 

nascendo ou é recente, possui pouco tempo de 

vida (SALIM; SALIM; FERREIRA, 2011).

Empresa Pública
Entidade dotada de personalidade jurídica com 

patrimônio próprio e capital exclusivo da União, 

criado por lei para a exploração de atividade 

econômica que o Governo seja levado a exercer, 

podendo revestir-se de qualquer das formas 

admitidas em direito (BRASIL, 1967).

Entidade Mantenedora
Instituição responsável pela manutenção finan-

ceira, e/ou do espaço físico e/ou pelos servi-

ços de apoio e o funcionamento de entidades 

(ANPROTEC; SEBRAE, 2002).
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Escalabilidade
Capacidade de replicar o produto ou serviço 

com facilidade, atendendo assim um grande 

público ou abrangendo um grande mercado 

consumidor (INNOBENCH, 2018).

Escritório de Projetos ou Escritório de 
Gestão de Projetos
Unidade da organização responsável por fazer o 

gerenciamento das demandas administrativas 

relativas a projetos, de acordo com o planeja-

mento estratégico da instituição, padronizando 

processos, procedimentos e metodologias para 

garantir o cumprimento das normas e regras 

dos programas de P&D (MOUTINHO; KNIESS, 

2012; ALVES et al, 2013; INSTITUTOS LATEC,

[201-]).

Estatuto
Documento legal que marca a constituição de 

uma organização ou associação por meio da 

definição de sua natureza jurídica, apresentação 

dos objetivos de sua existência e conjunto de 

normas que a regerá (BRASIL, 2002).

Estratégia Nacional de Ciência 
Tecnologia e Inovação - ENCTI
É a orientação estratégica de médio prazo para 

a implementação de políticas públicas na área 

de ciência, tecnologia e inovação (CT&I), bem 

como pode servir de subsídio à formulação de 

outras políticas de interesse (MCTIC, 2016).

Executor 
Instituição diretamente responsável pela imple-

mentação e execução técnica de determinado 

projeto (FINEP, 2012).
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FABLAB
Laboratório de Fabricação Digital, plataforma de 

prototipagem rápida, equipada com máquinas 

de fabricação digital destinada aos empreen-

dedores que querem passar mais rapidamente 

do conceito ao protótipo, aos designers, aos ar-

tistas, aos estudantes, e a qualquer pessoa que 

deseja experimentar e enriquecer seus conhe-

cimentos práticos em eletrônica, sem a neces-

sidade de ser especialista (EYCHENNE; NEVES, 

2013). 

Fintech 
Empresas de tecnologia que atuam voltadas 

para o mercado financeiro (COTIDIANO, 2018; 

INNOBENCH, 2018).

Fomento
Aplicação de recursos orçamentários  governa-

mentais reembolsáveis e não reembolsáveis em 

atividades diversas relacionadas à ciência, tec-

F
nologia e inovação (ANPROTEC; SEBRAE, 2002; 

FINEP, 2018).

Fundação
Patrimônio dotado de personalidade jurídica e 

destinado a fins sociais, educacionais, religio-

sos, morais, culturais, científicos, tecnológicos, 

ambientais ou de segurança alimentar e nutri-

cional (BRASIL, 2015).

Fundações de Amparo à Pesquisa - 
FAPs
As FAPs são fundações estaduais de fomento 

que viabilizam recursos para a pesquisa em Ci-

ência e Tecnologia com foco também em Ino-

vação em 25 estados brasileiros e no Distrito 

Federal (MATOS; ESTEVES, 2017).

Fundações de Apoio
Entidades regidas pelo direito privado, que vi-

sam  proporcionar um mínimo de agilidade e 

autonomia às atividades universitárias como 

um todo, captando e gerindo recursos em prol 

do ensino,  pesquisa e  extensão universitárias 

(BRASIL, [20--]; COÊLHO; COÊLHO, 2006)
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Fundo de Capital de Risco
Ou Fundo de Investimento de Risco, consiste 

numa fonte de financiamento para start-ups e 

novos empreendimentos ou demais empresas, 

cujos negócios podem apresentar reviravoltas 

favoráveis. Esta modalidade, ao contrário de 

um financiamento, requer compartilhamento de 

gestão entre empreendedor e investidor (DO-

ROW et al, 2010; PIMENTEL, 2015). 

Fundo para Inovação
Tem o propósito de fomentar avanços de finan-

ciamento em ciência, tecnologia e inovação, 

incentivando a investigação e facilitação de 

soluções inovadoras para o benefício do cresci-

mento e do emprego (DANISH, 2015).  

Fundo Perdido ou Recurso Não 
Reembolsável
Recursos disponibilizados por um empresta-

dor sem perspectivas de reembolso (SEABRA, 

2010). 

Fundos Setoriais de Inovação 
Tem como objetivo contribuir para a constru-

ção de uma política nacional de ciência e tec-

nologia (C&T) de longo prazo. Visam incentivar 

o desenvolvimento tecnológico empresarial, um 

dos pontos centrais da agenda de ciência, tec-

nologia e inovação (C,T&I) e oferecer um novo 

padrão de financiamento adequado às necessi-

dades de investimentos em C,T&I, inclusive com 

novas fontes de recursos (FINEP, 2018).
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Geração de Valor
Forma de agregar valor por meio da modifica-

ção, alteração e reinvenção da proposta de valor 

ao cliente (INNOBENCH, 2018). 

Gestão da Inovação
Conjunto de práticas, conceitos e ferramentas 

que ajudam o tomador de decisão a organizar 

o processo de geração de inovações, renovação 

da empresa, geração de novos negócios e de 

valor em cima de inovação (GAVIRA et al, 2007).

Gerenciamento de Projetos
Gerenciamento de projetos é a aplicação de co-

nhecimentos, habilidades, ferramentas e técni-

cas às atividades do projeto a fim de cumprir os 

seus requisitos. É realizado por meio da aplica-

ção e integração apropriadas dos processos de 

gerenciamento identificados para o projeto, per-

mitindo que as organizações executem projetos 

de forma eficaz e eficiente (PROJECT MANAGE-

MENT INSTITUTE, 2017). 

Governança Empresarial / Corporativa
É o sistema pelo qual as empresas e demais or-

ganizações são dirigidas, monitoradas e incen-

tivadas, envolvendo os relacionamentos entre 

sócios, conselho de administração, diretoria, ór-

gãos de fiscalização e controle e demais partes 

interessadas (IBGC, [20--]). 

G
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Habitats de Inovação
Os habitats de inovação são espaços diferencia-

dos, propícios para que as inovações ocorram, 

pois são locus de compartilhamento de infor-

mações e conhecimento, formando networking, 

e permitem minimizar os riscos e maximizar os 

resultados associados aos negócios. O habitat 

de inovação permite a integração da tríplice hé-

lice e procura unir talento, tecnologia, capital e 

conhecimento para alavancar o potencial em-

preendedor e inovador (TEIXEIRA et al, 2016).

Hackathon
Evento de programação de computador focado 

em problemas, bem como um concurso para 

lançar, programar e apresentar instâncias de 

protótipos de inovação digital (por exemplo, um 

protótipo de aplicativo móvel) (BRISCOE, 2014).

Hotel Tecnológico
Visa o desenvolvimento de projetos de empre-

sas provindos da comunidade acadêmica e ex-

terna dos Institutos Federais (IFs). Tem a super-

visão de um professor de universidade e possui 

um manual de gestão de qualidade e demais 

documentos previamente definidos, fornecen-

do suporte administrativo, técnico, gerencial e 

mercadológico, visando o desenvolvimento de 

projetos de criação de empresas de serviços 

ou produtos (LIMA; FIALHO, 2001; MATOSKI; 

FRANÇA, 2006; MANUAL, 2014).

h
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Incentivos Fiscais
Correspondem exclusões, isenções ou dedu-

ções especiais que fornecem créditos especiais, 

taxas preferenciais ou diferimento do pagamen-

to de impostos. Os incentivos fiscais podem as-

sumir a forma de isenção de impostos por um 

período limitado, dedução de certos tipos de 

despesas ou redução de tarifas de importação 

ou direitos aduaneiros (EASSON; ZOLT, 2002).

Incubadora
Organização que tem como objetivo auxiliar 

empreendimentos em fases iniciais, oferecendo 

suporte por meio da disponibilização de espa-

ço para locação por período limitado e serviços 

administrativos e assistenciais nas áreas como 

marketing, finanças, recursos humanos, entre 

outros. Inclui acesso a uma rede de provedores 

de serviços especializados, instituições finan-

ceiras, instituições de pesquisa e órgãos gover-

namentais (GREENE, 1996; TAMÁSY, 2002).

Incubadora à Distância
Visa o desenvolvimento de um empreendimento 

ou empresa que recebe suporte da incubadora, 

mas não está instalada fisicamente na incuba-

dora (ALOVISI, 2006). 

Incubadora Agroindustrial
Organização que abriga empreendimentos de 

produtos e serviços agropecuários, com vistas a 

facilitar o processo de empresariamento e ino-

vação tecnológica (ANPROTEC; SEBRAE, 2002). 

Incubadora Cultural
Organização que abriga empreendimentos na 

área da cultura, incluindo, dentre outros, o de-

senvolvimento das artes, músicas, escultura, 

fotografia, cinema e eventos, promovendo o 

processo de empresariamento de produtos e 

serviços culturais (SCARAMUZZI, 2002; ARA-

NHA, 2003).

Incubadora de Artes
Organização que apoia pessoas criativas e em-

preendedoras que pretendam desenvolver ne-

gócio inovador na área de artes (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002).

I
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Incubadora de Base Tecnológica
Abriga exclusivamente empresas cujos produ-

tos, processos ou serviços resultam de pesqui-

sa científica, para os quais a tecnologia repre-

senta alto valor agregado (ANPROTEC; SEBRAE, 

2002).  

Incubadora de Cooperativa
Incubadora que apoia cooperativas em proces-

so de formação e/ou consolidação, instaladas 

dentro ou fora do município, visando a maior 

valorização dos cooperados na realização de 

seu trabalho, por meio da transferência de co-

nhecimentos tecnológicos, seja de gestão, pro-

duto ou processo. A cooperativa durante esse 

processo é entendida não somente como em-

preendimento econômico, mas também como 

uma organização social e política (SOUZA et al, 

2003; COPPE, [201-]). 

Incubadora Mista
Incubadora mais completa e aprimorada que 

abriga ao mesmo tempo empresas de base tec-

nológica e de setores tradicionais (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002). 

Incubadora Setorial
Organização que abriga empreendimentos de 

apenas um setor da economia (SOUSA; OLAVE; 

SILVA, 2010). 

Incubadora Social
Incubadoras que assessoram e/ou abrigam 

empreendimentos advindos de projetos sociais, 

associados aos movimentos mais recentes da 

economia social e solidária do terceiro setor, 

assim como a sustentabilidade e com o impac-

to social das inovações sociais, proporcionando 

assim o surgimento de um ambiente empreen-

dedor que beneficia toda a sociedade em inú-

meros aspectos, principalmente na melhoria da 

qualidade de vida e cidadania (FERREIRA, 2010; 

BEZERRA, 2013). 

Incubadora Virtual
Possui os mesmos objetivos que as incubado-

ras, porém com o diferencial de apoiar a criação 

e o fortalecimento de novos negócios virtual-

mente (online), garantindo da mesma maneira, 

em um prazo e tempo determinados, autonomia 

e auto sustentação aos empreendimentos incu-

bados (FROZZA, 2000). 
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Incubação
Fase de aprimoramento de uma empresa, com 

objetivo de consolidar o negócio e ligá-los ao 

mercado, clientes, parceiros e preparando os 

diante de um cenário competitivo e arriscado, 

por meio da disponibilização de espaço físico 

por tempo limitado dentro da incubadora, as-

sim como um conjunto de serviços de consul-

toria, assessoria, mentorias, cursos, networking, 

aproximação com entidades financeiras, e de 

investimentos, instituições de ensino e pesqui-

sa, entre outros (NORONHA; SANTOS; CASTRO, 

2013). 

Indústria Criativa
Arranjo produtivo da economia criativa, incluin-

do bens e serviços produzidos pelos setores 

culturais que dependem de inovação e conheci-

mento, incluindo tipos de pesquisa e desenvol-

vimento de software (UNESCO, 2013). 

Inovação
Implementação de um produto (bem ou serviço) 

novo ou significativamente melhorado, ou um 

processo ou um novo método de marketing ou 

um novo método organizacional nas práticas de 

negócios, na organização do local de trabalho 

ou nas relações externas (OCDE, 1997).

Inovação aberta
Processo de inovação em que indústrias e or-

ganizações estimulam a geração de ideias, pen-

samentos, processos e pesquisas abertas, com 

a finalidade de melhorar o desenvolvimento de 

seus produtos, fornecer melhores serviços aos 

seus clientes, aumentar a eficiência e reforçar 

o valor agregado. Combina ideias internas e ex-

ternas, além de caminhos internos e externos 

para o mercado, buscando avançar no desen-

volvimento de novas tecnologias em produtos 

e processos (CHESBROUGH, 2003; ICD, [20--]).

Inovação de Marketing
É a implementação de um novo método de 

marketing com mudanças significativas na 

concepção do produto ou em sua embalagem, 

no posicionamento do produto, em sua promo-

ção ou na fixação de preços (OCDE, 1997).

Inovação de Processo
É a implementação de um método de produção 

ou distribuição novo ou significativamente me-

lhorado. Incluem-se mudanças significativas 

em: técnicas, equipamentos, softwares (OCDE, 

1997).
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Inovação de Produto
É a introdução de um bem novo ou significati-

vamente melhorado no que concerne a suas ca-

racterísticas ou usos previstos. Incluem-se me-

lhoramentos significativos em especificações 

técnicas, componentes e materiais, softwares 

incorporados, facilidade de uso, outras caracte-

rísticas funcionais (OCDE, 1997).

Inovação em Serviço
Inovação em serviços implica num conceito de 

inovação bastante amplo, tipicamente schum-

peteriano, cuja inovação pode ser identificada 

numa das seguintes situações: introdução de 

novo serviço ou de nova qualidade de serviço, 

introdução de novo método para prestação de 

serviço (ex. nova forma de entrega de serviço), 

abertura de novo mercado, obtenção de nova 

fonte de matéria-prima ou de insumos interme-

diários, estabelecimento de nova forma de orga-

nização de uma determinada indústria em que a 

empresa que está em análise opere (SCHUMPE-

TER, 1985 apud VARGAS; ZAWILAK, 2006). 

Inovação Incremental
Inclui algo novo ou melhorado, mas sem altera-

ção das características básicas originais. Tra-

ta-se da busca pelas melhorias de produtos, 

processo e/ou serviços para aperfeiçoar a qua-

lidade e satisfazer as necessidades dos clien-

tes. Normalmente não rompe paradigmas e seu 

impacto é significativo para a empresa, pois 

permite a ela uma vantagem de médio e longo 

prazo, no seu mercado de atuação (OLIVEIRA, 

2015).

Inovação Organizacional
É a implementação de um novo método organi-

zacional nas práticas de negócios da empresa, 

na organização do seu local de trabalho ou em 

suas relações externas (OCDE, 1997).

Inovação Radical
Introdução de novos produtos ou serviços que 

se desenvolvem em novos negócios ou se ex-

pandem em novas indústrias, ou que causam 

uma mudança significativa em toda a indústria 

e que tendem a criar novos valores de mercado 

(GAYNOR, 2002).
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Inovação Tecnológica
Pode ser entendida como a introdução de pro-

dutos/serviços ou processos produtivos tecno-

logicamente novos e melhorias significativas 

em produtos e processos existentes. Uma ino-

vação tecnológica de produto/serviço ou pro-

cesso é considerada implementada se a mesma 

tiver sido introduzida no mercado (inovação de 

produto), ou utilizada no processo de produção 

(inovação de processo) (OCDE, 1997).

Instituição Científica, Tecnológica e de 
Inovação (ICT)
Órgão ou entidade da administração pública 

direta ou indireta ou pessoa jurídica de direito 

privado sem fins lucrativos, legalmente consti-

tuída sob as leis brasileiras, com sede e foro no 

País, que inclua em sua missão institucional ou 

em seu objetivo social ou estatutário a pesquisa 

básica ou aplicada de caráter científico ou tec-

nológico ou o desenvolvimento de novos produ-

tos, serviços ou processos (BRASIL, 2016). 

Instituição de Ensino Superior
Instituições públicas ou privadas que tem por 

objetivo desenvolver regularmente e de forma 

institucionalizada, atividades de ensino, pesqui-

sa e extensão (BRASIL, 2006b). 

Instituto
Denominação utilizada para identificar socieda-

des civis sem fins lucrativos, embora não seja 

encontrada sua configuração na legislação bra-

sileira (RESENDE, [20--]).

Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial - INPI
Autarquia federal vinculada ao Ministério da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços, res-

ponsável pelo aperfeiçoamento, disseminação 

e gestão do sistema brasileiro de concessão e 

garantia de direitos de propriedade intelectual 

para a indústria (INPI, 2017).

Invenção
Geração de uma ideia, um conceito ou uma so-

lução onde não existe nada. É a descoberta de 

algo novo. Surge de um processo criativo, sem 

ter um objeto comercial definido (AIRES, 2010; 

KENNEY; PATTON, 2011). 
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Investidor
São todas as pessoas ou empresas que partici-

pam no mercado de capitais com o objetivo de, 

por meio do financiamento das empresas, valo-

rizarem as suas poupanças ou os seus ativos 

(CMVM, [20--]).

Investidor Anjo
São pessoas físicas, normalmente empresá-

rios, executivo ou profissional liberal, com ca-

pital próprio, que investe também seus conhe-

cimentos, experiência e rede de relacionamento, 

em empresas nascentes com alto potencial de 

crescimento (ANJOS DO BRASIL, [20--]).

Investidor de Risco
Profissional que compreende e reconhece o ele-

vado risco a que se submete e que pode resultar 

na perda total do capital investido (GUIA PRÁTI-

CO, 2006).

IPO
Termo em inglês que define oferta pública de 

ações. É a abertura de capital de uma empre-

sa na bolsa de valores, possibilitando a compra 

de sua participação por acionistas (COTIDIANO, 

2018; INNOBENCH, 2018).

Joint Venture
Forma de aliança interempresarial que objeti-

va a criação de novo negócio, para atuação em 

mercados conjugados na comercialização de 

produtos ou na complementação de projetos de 

desenvolvimento de produtos. É normalmente 

estabelecida entre uma empresa com capital 

necessário ao financiamento do projeto, e ou-

tra que domina as competências técnicas, os 

contatos comerciais, ou ambos (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002). 

Jornada do Cliente
Caminho percorrido pelo cliente desde a pri-

meira solução proposta até a última interação 

com a empresa (COTIDIANO, 2018; INNOBEN-

CH, 2018).

J
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Laboratório
Espaço físico equipado com aparelhos e ferra-

mentas para a execução de experiências e pes-

quisas científicas. Os instrumentos que o com-

põem variam dependendo do nicho de mercado 

no qual o negócio pesquisado se insere (LABO-

RATÓRIOS, [20--]; INFOPÉDIA, 2016).

Learn by doing
Termo em inglês que significa aprender fazendo 

(INNOBENCH, 2018). É o aprendizado por meio 

da experiência própria, no processo de produ-

ção (ANPROTEC; SEBRAE, 2002).

Lei de Inovação
A lei da inovação nº. 10.973/2004 dispõe so-

bre estímulos ao desenvolvimento científico, à 

pesquisa, à capacitação científica e tecnológi-

ca e a inovação (BRASIL, 2004). Em 2016, a lei 

13.243/2016 alterou a lei antiga criando o marco 

legal da inovação. Em 2018, o decreto nº 9.283 

regulamentou a lei de 2016 (BRASIL, 2018).

Lei do Bem
A lei 11.196/05 é conhecida como a “Lei do 

Bem” e foi criada em 2005 para conceder incen-

tivos fiscais às empresas que realizam pesqui-

sa e desenvolvimento de inovação tecnológica, 

aproximando a relação entre universidades e 

institutos de pesquisa e o setor privado e po-

tencializando os resultados em pesquisa e de-

senvolvimento (P&D) (ANPEI, 2018). 

Licitação Pública
Processo para contração de obras, serviços, 

compras e alienações que assegura igualdade 

de condições a todos os concorrentes, o qual 

somente permitirá as exigências de qualifica-

ção técnica e econômica indispensáveis à ga-

rantia do cumprimento das obrigações (BRASIL, 

1993; BRASIL, 2004).

l
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Living Lab
Os Living Labs são definidos como ecossiste-

mas de inovação aberta centrados no usuário 

com base na abordagem sistemática de cocria-

ção de usuários, integrando processos de pes-

quisa e inovação em comunidades e contextos 

da vida real (ENOLL, 2018). Neste caso, os usu-

ários que propõem algum produto ou serviço, 

costumam ser empresas que já possuem um 

protótipo pronto, ou próximo disso, para ser 

aplicado e validado (JUUJÄRVI; PESSO, 2013).

Living Lab Urbano
O Living Lab urbano enfatiza os residentes e a 

comunidade de uma região no papel de usuá-

rios, os quais discutem e apresentam possíveis 

soluções para os problemas urbanos (JUUJÄR-

VI; PESSO, 2013).

Makerspace
Consiste em um espaço físico, relativamente 

menor que uma indústria e mais semelhante 

a laboratórios de produção local e em peque-

na escala, estimulado pela introdução de novas 

tecnologias tais como a impressão 3D, novas 

oportunidades criadas por prototipagem rápida, 

ferramentas de fabricação, facilidade em forne-

cimento de peças, direta distribuição de produ-

tos físicos e o aumento da participação de todos 

os tipos de pessoas interligadas, assim como 

atrair aqueles que compartilham objetivos co-

muns (MAKERSPACE, 2013; ROCHA, 2015).

Metodologia Cerne
Também conhecido como Centro de Referência 

para Apoio a Novos Empreendimentos (Cerne), 

a Metodologia é uma plataforma de soluções, 

de forma a ampliar a capacidade das incuba-

doras em gerar, sistematicamente, empreendi-

mentos inovadores bem sucedidos, tendo uma 

base de referência para que as incubadoras de 

diferentes áreas e portes possam reduzir o ní-

vel de variabilidade na obtenção de sucesso das 

empresas apoiadas (ANPROTEC, [20--]).

M
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Meetup
Termo em inglês para encontros temáticos. O 

objetivo é compartilhar o conhecimento a res-

peito de um tema, fazer networking e socializar 

ideias (COTIDIANO, 2018; INNOBENCH, 2018).

Mentoria
Relacionamento entre o mentor (pessoa mais 

experiente) e o mentorado (menos experiente), 

sendo que o primeiro contribui para aumentar o 

conhecimento e a compreensão do mentorado 

sobre como agir no mundo corporativo (KRAM, 

1985; RÉGIS, 2005; DAUD, 2008).

Minuta
Redação oral ou escrita lavrada em ato por no-

tário público (SANTOS, 2001).

Modelo de Negócio
É um documento na qual a empresa desenvolve 

os conceitos de geração e entrega de valor ao 

público alvo, auxiliando de forma estruturada e 

unificada os diversos elementos que compõe 

todas as formas de negócios (OSTERWALDER; 

PIGNEUR, 2011).

Monetização
Processo que define o modelo de obtenção 

de receitas por parte da empresa (COTIDIANO, 

2018). 

Mostra Tecnológica
Exibição de produtos, processos e/ou serviços 

resultantes de inovação tecnológica (ANPRO-

TEC; SEBRAE, 2002). 

Multincubação
Processo que visa aproveitar a capilaridade, re-

cursos e competências que têm as incubadoras 

físicas e o SEBRAE, para ampliar mutuamente 

seus programas e serviços, ampliar o suporte 

ao desenvolvimento de empreendimentos por 

meio da integração das incubadoras física e vir-

tual (ANPROTEC; SEBRAE, 2002).  

MVP - Minimal Viable Product
Termo em inglês para “produto mínimo viável”. 

É a versão mais simples de um produto/ser-

viço lançado com uma quantidade mínima de 

esforço e desenvolvimento, mas que atenda a 

principal necessidade para o público destinado 

(INNOBENCH, 2018).
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MVF - Minimal Viable Feature
Termo em inglês para “recurso mínimo viável”.  

É um acréscimo ao produto feito como tes-

te para validar determinada premissa. Ou seja, 

testa ideias específicas da solução (PICHLER, 

2016; COTIDIANO, 2018).

Negócio
É uma atividade econômica que se refere a uma 

empresa  com a finalidade de administrar a cap-

tação de recursos financeiros para gerar bens 

e serviços, e por consequência proporciona a 

circulação de capital entre os diversos setores, 

atendendo às necessidades ou desejos de um 

cliente (MAXIMIANO, 2000).

Networking
Fazer conexões, trocar informações e construir 

relacionamentos benéficos com outros atores 

do ecossistema com a intenção de fazer o ne-

gócio crescer, desenvolvendo redes de confian-

ça e apoio mútuo (GURGEL; NETO; MOIA, 2014).

Nicho de Mercado  
É um segmento de mercado especializado, com 

características próprias e que oferecem opor-

tunidades de negócios para empreendimentos 

específicos (ANPROTEC; SEBRAE, 2002).

n
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Núcleo de Inovação Tecnológia (NIT)
Estrutura instituída por uma ou mais Institui-

ções Científicas e Tecnológicas e de Inovação 

(ICTs), com ou sem personalidade jurídica pró-

pria, que tenha por objetivo a gestão de política 

institucional de inovação, sendo um facilitador 

da transmissão do conhecimento, ao mesmo 

tempo em que preserva os direitos de proprie-

dade intelectual, tanto da ICT como do inven-

tor (VAILATI; TRZECIAK; CORAL, 2012; BRASIL, 

2016).

One Stop Shop
Uma empresa ou local que oferece diversos ser-

viços para um cliente ou empresa (INVESTOPE-

DIA, [20--]). 

Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público – OSCIP
Pessoa jurídica de direito privado sem fins lucra-

tivos constituída e encontrada em funcionamen-

to regular há no mínimo 3 (três) anos, atuando 

em áreas típicas do setor público com interesse 

social (BRASIL, 1999; SEBRAE, [20--]a).

Organização Não Governamental – ONG
Organização do terceiro setor que cumpre um 

papel de interesse público, mas que não possui 

configuração no ordenamento jurídico brasileiro 

(RESENDE, [20--]). 

Outsourcing
É a terceirização de parte de um projeto para ou-

tras empresas com objetivo de economizar cus-

tos ou mão de obra especializada (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002; COTIDIANO, 2018). 

o
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Parceria Público-Privada - PPP
Contrato administrativo por meio do qual se 

atribui a um sujeito privado o dever de executar 

ou gerir total ou parcialmente obras, serviços ou 

atividades de interesse público (BRASIL, 2004).

 

Parque Científico
Espaço urbanizado pertencente à universida-

de ou instituição de pesquisa sujeita às regras 

locais, com ocupação por período limitado por 

meio de projetos de P&D de empresas de alta 

tecnologia, parcerias ou incubação de empre-

sas. As instalações de laboratórios são de uso 

temporário e/ou compartilhado e as tecnologias 

apresentam-se em fase de pesquisa explorató-

ria (BARBIERI, 1994; BALDONI; FURTADO, 2014).

Parques Científicos e Tecnológicos
Ambientes componentes de políticas públicas 

de incentivo à inovação, tendo ligações formais 

e operacionais com instituições de ensino su-

perior ou com centros de pesquisa, visando a 

geração de empresas inovadoras, intensivas 

em conhecimento e novas tecnologias e outras 

organizações normalmente residentes no local, 

promovendo a interação entre elas, localizadas 

em um campus de universidade ou em regi-

ões que acumulam instituições dessa natureza 

(MEDEIROS, 1996; BOLTON, 1997).

Parque de Inovação
Ambiente que prioriza e promove a interação 

entre os diferentes agentes com o objetivo de 

gerar ideias que se transformem em produtos e 

serviços inovadores que impulsionem ideias ao 

mercado, sendo liderado pela universidade, fo-

cado na empresa e apoiado pelo governo (MA-

GACHO, 1996).

Parque de Pesquisa
Ambiente em que as empresas de base tecnoló-

gica podem trabalhar com professores e alunos 

para tirar proveito de oportunidades de pesqui-

sa colaborativa e ter fácil acessam a laborató-

rios da Universidade, bem como equipamentos 

e serviços (CHAMPAIGN, [201-]).

p
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Parque Tecnológico
Ambientes públicos ou privados que possibi-

litam a instalação física permanente de labo-

ratórios e a produção científica com alto valor 

agregado, bem como o desenvolvimento de 

produtos e processos inovadores (BALDONI; 

FURTADO, 2014). 

Parque Tecnológico e Empresarial
Espaço que ofecere imóveis e infraestrutura de 

elevada qualidade e serviços de suporte a em-

presas intensivas em conhecimento, centros de 

P&D e instituições de ensino e promover a si-

nergia das entidades residentes e demais ato-

res da inovação no parque e em outros locais 

(SPOLIDORO, 2008). 

Patente
Bem imaterial protegido juridicamente, garan-

tindo ao titular desse bem que possa explorá-lo 

economicamente com inteira exclusividade. A 

patente pode ser decorrente de uma invenção 

ou um modelo de utilidade, os quais, para fins 

de proteção, devem apresentar os seguintes 

requisitos: novidade, atividade inventiva, apli-

cação industrial e não impedimento (BRASIL, 

1996; COELHO, 2011).

Pesquisa e Desenvolvimento
Atividades provisórias que objetivam desenvol-

ver novas aplicações, tais como produtos, ser-

viços ou processos novos ou tecnologicamen-

te aprimorados. São estruturadas por meio de 

projetos cujos resultados e produtos são con-

cebidos para atender alguma necessidade esta-

belecida por meio de parcerias na produção de 

conhecimentos, tecnologias e inovação em de-

senvolvimento (CELPE, [20--]; UNICAMP, 2014). 

Pesquisador Público
Ocupante de cargo público efetivo, civil ou mi-

litar, ou detentor de função ou emprego público 

que realize, como atribuição funcional, criação 

intelectual por meio de atividade de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (BRASIL, 2004;  

BARROS; TAVARES, 2014). 

Pitch
Ou elevator pitch, é uma apresentação de 3 a 

5 minutos que mostra uma visão geral de uma 

ideia, produto, serviço, pessoa, ou negócio, pro-

jetado para atrair rapidamente a atenção e con-

vencer os ouvintes a se interessar mais naqui-

lo que está sendo dito (O’LEARY, 2008; SPINA, 

2012).
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Pivotar
Termo derivado do inglês “to pivot” (“mudar” ou 

“girar”) que designa uma mudança radical no 

rumo de um negócio, testando novas hipóteses 

(RIES, 2012; DORF; BLANK, 2014).

Plano de Negócio
É um documento escrito que especifica o negó-

cio que se quer iniciar ou que já está iniciado, 

trazendo consigo claramente um panorama do 

mercado, do produto e das atitudes do empre-

endedor,  descrevendo as ações que devem ser 

tomadas para que os objetivos de um negócio 

sejam alcançados, diminuindo assim os riscos 

e as incertezas (DORNELAS, 2005; CHIAVENAT-

TO, 2007).

Polo de Inovação
Espaço que concentra micro e pequenas em-

presas que mantém vínculos operacionais com 

instituições de ensino e pesquisa e agentes 

locais. Visa a consolidação e o marketing de 

novas tecnologias e a possibilidade de propor-

cionar treinamento e consultoria para facilitar a 

absorção e difusão de tecnologias. O polo per-

mite acesso a sistemas de informação e outros 

serviços que atendem às necessidades de em-

presas (RANK; EMEDIATO; OSORIO, 2008).

Polos Tecnológicos
Área de concentração industrial caracterizada 

pela presença dominante de pequenas e mé-

dias empresas de segmento empresarial de 

áreas correlatas e complementares, agrupa-

das por vocação natural em determinado espa-

ço geográfico, com vínculos operacionais com 

instituições de ensino e pesquisa e agentes lo-

cais, num esforço organizado de consolidação 

e marketing de novas tecnologias (ANPROTEC; 

SEBRAE, 2002). 

Pós-Incubação
Ou graduação; ao término do processo de in-

cubação, espera-se que os empreendimentos 

se tornem empresas independente e autossu-

ficientes, essa fase considera-se a pós-incu-

bação, começando pela graduação das incu-

badoras seguido pela sua inserção no mercado 

(GRIMALDI; GRANDI, 2005; GERLACH; BREM, 

2015). 
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Pré-incubadora
Ambiente que oferece mecanismos de suporte 

a empreendedores para transformar suas ideias 

de negócios em empresas formalizadas juri-

dicamente, oferecendo ferramentas, serviços 

de consultoria, mentoria, assessorias, cursos, 

e apoio institucional a esses novos negócios, 

com viabilidade técnica e mercadológica, como 

networking e aproximação com entidades fi-

nanceiras e de investimento (NORONHA; SAN-

TOS; CASTRO, 2013).

Pré-incubação
Fase que antecede a incubação, destinada à 

validação do empreendimento por meio da con-

solidação de seu Plano de Negócios e a cons-

tituição da empresa. A empresa não está for-

malizada, sendo oferecido serviços auxiliares, 

como mentoria, assessoria, capacitações, entre 

outros (SÃO PAULO, [20--]). 

Private Equity
Modelo de investimento de grande escala reali-

zado por fundos privados com maior potencial 

de investimento. Seguem a lógica de investi-

mento de seus corretores e diversificam a car-

teira de acordo com a vontade de correr riscos 

de seus integrantes (COTIDIANO, 2018; INNO-

BENCH, 2018).

Processo de Inovação
Implica numa série de eventos temporais re-

sultantes da interação entre as pessoas para 

o desenvolvimento e implementação de ideias 

inovadoras num contexto institucional, a fim de 

atingir um resultado (MINNESOTA INNOVATION 

RESEARCH PROGRAM apud MACHADO, 2007).

Programa de Subvenção
Modalidade de financiamento, em que a empre-

sa recebe recursos não-reembolsáveis da União 

para financiar projetos de pesquisa e desenvol-

vimento (CGEE, 2007).

Projeto
Projeto é um esforço temporário empreendido 

para criar um produto, serviço ou resultado úni-

co (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017). 

Projeto Inovador
Conjunto de atividades capazes de transformar, 

inovar, causar algum tipo de impacto, propor-

cionando resoluções de problemas e criação de 

novas e melhores situações, ainda não pensa-

das no desenvolvimento de produtos, proces-

sos ou serviços inovadores e escaláveis (PARO-

LIN et al, 2008).  
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Projetos de Inovação Tecnológica
Projeto que pode envolver ou não a atividade 

de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,-

D&I) voltados à produção de um novo produto, 

ao aprimoramento de um produto que já é co-

mercializado, bem como a criação ou aprimora-

mento de um processo produtivo (WEISZ, 2009).

Proposta de Valor
É a ideia central que descreve os produtos ou 

serviços que criam valor para um determinado 

segmento de mercado, sendo a razão pela qual 

os clientes escolhem uma empresa em detri-

mento de outra (KOTLER, 2000).

Propriedade Intelectual
Às criações do espírito humano e aos direitos 

de proteção dos interesses dos criadores sobre 

suas criações (INPI, 2010).

Protótipo
Modelos funcionais construídos a partir de es-

pecificações preliminares para simular a apa-

rência e a funcionalidade de um sistema (sof-

tware) a ser desenvolvido, ainda que de forma 

incompleta. Um protótipo é um ativo tangível, 

não uma descrição abstrata que requer inter-

pretação (BEAUDOUIN-LAFON; MACKAY, [20--]; 

PUC-RIO, [20--]). 

Prototipagem
Abordagem contínua para desenvolver, testar 

melhorar ideias em um estágio inicial antes que 

os recursos de grande escala estejam compro-

metidos com a implementação. É uma forma 

de projeto e trabalho em equipe, que lhe permi-

te experimentar, avaliar, aprender, aperfeiçoar e 

adaptar. Garantir que as ideias sejam totalmen-

te exploradas antes de quaisquer conclusões 

sejam tomadas (NESTA; THINKPUBLIC, [20--]; 

NEUMAN, 2004). 
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Redes de Colaboração
Constituídas por uma variedade de atores (or-

ganizações, indivíduos), que colaboram para 

uma melhor realização de objetivos comuns ou 

compatíveis por meio da conjugação dos res-

pectivos esforços (BORBINHA, 2014). 

Rede de Inovação
Rede de conexões específica entre agentes de 

produção de conhecimentos e aqueles que bus-

cam estabelecer vantagens competitivas no 

mercado, que promove cultura inovadora entre 

os atores regionais e aumenta o capital social 

local, para que ocorra o desenvolvimento eco-

nômico e social, por meio da inovação (ANPRO-

TEC; SEBRAE, 2002; TERRA, 2012).

Região do Conhecimento
Sistema de inovação regional, baseando-se 

em um ambiente favorável ao desenvolvimento 

tecnológico, econômico e social com um for-

r
te relacionamento dos setores produtivos com 

processos de produção do conhecimento (FER-

NANDES; FERNANDES, 2006; NEVES, 2012). 

Região Inteligente
Espaço geográfico caracterizado pela grande 

oferta de infraestrutura e serviços baseados em 

tecnologias da informação e comunicação ha-

bitado por pessoas com grande capacidade de 

aprender, adaptar-se e inovar; e que utiliza as 

dimensões humana, tecnológica e institucional 

para, sistematicamente, promover desenvolvi-

mento sustentável, melhoria dos serviços públi-

cos e qualidade de vida (LARA et al, 2013).  

Regimento
Conjunto de normas internas que disciplinam o 

funcionamento de determinado órgão (BRASIL, 

1988; BRASIL, 2002).

Revitalização Urbana
Conjuntos de medidas e ações que surgem 

com o objetivo de aplicar a determinada área 

um novo valor, e dando vida econômica e social 

(BEZERRA; CHAVES, 2014).
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Roadmap
Planejamento e exposição de forma gráfica que 

comunica a visão consensual do futuro do ne-

gócio/empreendimento a partir do conhecimen-

to coletivo de seus tomadores de decisão, iden-

tificando, avaliando e selecionando alternativas 

estratégicas e atraindo recursos para atingir a 

um objetivo desejado (KOSTOFF; SCHALLER, 

2001).

Rodadas de Negócio
Encontros empresariais nacionais e internacio-

nais organizado com objetivo de promover ne-

gócios e parcerias, aproximando compradores 

e vendedores de produtos e serviços (SEBRAE, 

[201-]).

Sistema Nacional de Inovação
Conjunto de instituições, atores e mecanismos 

em um país que contribuem para a criação, 

avanço e difusão das inovações tecnológicas, 

influenciando o desempenho das empresas e 

s
das economias (FREEMAN, 1995; VILELLA; MA-

GACHO, 2009; NEUBERGER, 2013).

Sistema Estadual de Inovação
Composto por instituições, atores e mecanis-

mos presentes em um estado, estando em con-

sonância com o sistema nacional, visando à di-

fusão da inovação (VILLELA; MACHADO, 2009; 

BID, 2012).

Sistema Regional de Inovação
Atribuição aos agentes locais na organização 

dos fatores e, coordenação do processo cumu-

lativo, que passa pela interação e coordenação 

entre esses agentes (COOKE, 2004).

Sistema Setorial de Inovação
Rede de agentes que interagem em uma área 

tecnológica específica, objetivando gerar, difun-

dir e utilizar tecnologias, dando ênfase nas rela-

ções sistêmicas na absorção de conhecimentos 

concernentes à inovação (FREIRE, 2002). Atuam 

como forma de reestruturação produtiva, para 

desenvolver as diversas formas possíveis de 

transformações por meio da interação de vários 

setores (MALERBA, 2002).
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Spin-off
Entidade legal (parte) separada criada por uma 

empresa, que por sua vez, mantém o controle 

majoritário da nova entidade, com alta tecnolo-

gia, para explorar o seu capital intelectual e seus 

ativos (SEQUEIRA, 2013; EUROPEAN, 2015).

Spin-out
Criação de uma empresa a partir de outra em-

presa já estabelecida. Entretanto, esta última 

não controla o novo negócio. Possui tecnologia 

que tem claro potencial para gerar novos produ-

tos e envolver múltiplos setores (EDINBURGH, 

2013; SEQUEIRA, 2013). 

Sociedade de Economia Mista
Entidade dotada de personalidade jurídica cria-

da por lei para a exploração de atividade econô-

mica, sob a forma de sociedade anônima, cujas 

ações com direito a voto pertençam em sua 

maioria à União ou a entidade da Administração 

Indireta (BRASIL, 1967).

Stakeholder
Qualquer grupo ou indivíduo que pode afetar ou 

é afetado pelo alcance dos objetivos de uma or-

ganização ou possui interdependências com a 

mesma (FREEMAN, 1995; GIBSON, 2000).

Startup
Empresa projetada para criar novos produtos e 

serviços altamente escaláveis, visando solução 

para um problema sob condições de extrema 

incerteza (RIES, 2012).

Startup Weekend
Programa global com empreendedores e líde-

res com duração de 54 horas que visa o desen-

volvimento de uma startup, aprendendo como 

criar uma empresa, com o auxílio de mentores, 

investidores, cofundadores e patrocinadores. 

No final, as melhores startups são premiadas 

(STARTUP WEEKEND, [20--]). 

Subsídio
Denominação genérica pertinente a várias for-

mas de assistência financeira que podem se 

desdobrar em programas como de incentivos 

fiscais, empréstimos subsidiados e subvenção 

(ALMEIDA, 1998).
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Técnopole
Ou Tecnopólis é uma região que promove o de-

senvolvimento regional, visando  apoiar a ino-

vação e pesquisa nas regiões e subsídio para o 

desenvolvimento de organizações. Geralmente, 

possuem funções de informação e desenvolvi-

mento de política ativa de promoções regionais 

(OKUBO, 2011).

Transferência de Tecnologia
Intercâmbio de conhecimento e habilidades 

tecnológicas entre instituições de ensino su-

perior e/ou centros de pesquisa e empresas. 

Faz-se na forma de contratos de pesquisa e 

desenvolvimento, serviços de consultoria, for-

mação profissional, inicial e continuada, venda 

ou licenciamento de patentes, marcas e proces-

sos industriais, publicação na mídia científica, 

apresentação em congressos, migração de es-

pecialistas, programas de assistência técnica, 

espionagem industrial e atuação de empresas 

multinacionais (MEIOWEB, [20--]).

t
Tríplice Hélice
Forma de infraestrutura de conhecimento em 

redes, baseada nas ligações entre universida-

de-indústria-governo. Nesse caso, a base de 

conhecimento é um resultado dos fluxos de co-

municação e informação estabelecidos, restri-

tos e habilitados pelas redes, resultando na pro-

dução de conhecimentos, inovação tecnológica 

e o desenvolvimento econômico da região (ET-

ZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000; PARK; HONG; 

LEYDESDORFF, 2005). 
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Unicórnio
É quando uma startup alcança uma avaliação de 

US$ 1 Bilhão no mercado (INNOBENCH, 2018).

u v
Validação
É o processo de confirmação das hipóteses do 

negócio (INNOBENCH, 2018). Ocorre quando a 

empresa busca descobrir se a sua pressuposi-

ção é verdadeira ou não (COTIDIANO, 2018).

Venture Builder
São organizações que constroem startups 

usando as suas próprias ideias e recursos, tam-

bém conhecidas como “Estúdios de Tecnolo-

gia”, “Fábricas de Startups” ou “Venture Produc-

tion Studios” (DIALLO, 2015).
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White Label
Em tradução livre significa rótulo branco. Cor-

responde a um modelo de negócio onde uma 

empresa revende um produto ou serviço desen-

volvido por outra empresa sem divulgar os dire-

itos autorais (INNOBENCH, 2018).

Workshop
Oficina; reunião de grupos de trabalho interes- 

sados em determinado projeto ou atividade 

para discussão e/ou apresentação prática do 

referido projeto ou atividade (ANPROTEC; SE- 

BRAE, 2002).

w z
Zona de Industrialização Tecnológica
Região que concentra centros de pesquisa, uni- 

versidades e empresas de base tecnológica, 

orientadas por um programa de governo que 

estimula uma nova vocação industrial, com vis- 

tas ao desenvolvimento regional (RANK; EME- 

DIATO; OSORIO, 2008).
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